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Arruma serviço aí

A inclusão da reforma administrativa 
na pauta da Câmara está diretamente 
relacionada ao fato de o presidente da Casa, 
Hugo Motta, querer ocupar os congressistas 
com temas relevantes. Se houver muito 
trabalho pela frente — e isso não falta —, fica 
mais difícil organizar movimentos, como a 
ocupação do plenário.

Por falar em plenário...

Se depender dos parlamentares de centro, 
a anistia aos acusados pelo 8 de Janeiro de 
2023 está praticamente enterrada. O mesmo 
não se pode dizer do fim do foro privilegiado.

Sentou em cima

Falta apenas a votação em segundo turno 
para a aprovação da Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) dos Precatórios. Mas, 
por enquanto, o presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre (União-AP), não coloca o projeto 
em votação. Nos bastidores, parlamentares 
avaliam que Alcolumbre deve segurar a 
apreciação da PEC como forma de “revidar” 
a decisão do ministro Alexandre de Moraes, 
do STF, sobre o IOF, que manteve a alíquota 
do imposto. Caso aprovada, a PEC pode 
“salvar as contas do governo em 2027”, avalia 
o ex-procurador-geral da Fazenda Nacional 
Ricardo Soriano.

Saúde é o que interessa 

Clima tenso e de expectativa para a 
reunião desta quarta-feira na Comissão de 
Assuntos Sociais do Senado. Indicado pelo 
presidente Lula, em dezembro de 2024, para 
diretor presidente da Agência Nacional de 
Saúde Suplementar (ANS), o ex-deputado 
petista Wadih Damous será finalmente 
sabatinado. Para ser aprovado, precisará 
do voto de, pelo menos, 41 parlamentares. 
Autoridades ligadas à saúde estão 
preocupadas por causa do comportamento 
do deputado em épocas passadas. Por 
exemplo, as ofensas verbais à então senadora 
Ana Amélia Lemos há alguns anos.

Contem com eles
Os movimentos e as declarações do 

presidente dos Estados Unidos, Donald 
Trump, enterraram qualquer chance de 
conversa com o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva. O chefe de Estado brasileiro vai 
se dedicar, como já tem feito, ao pacote 
de ajuda aos empresários e, ao mesmo 
tempo, a alinhar melhor as ações com os 
países parceiros no Brics desde a criação 
do bloco — Rússia, Índia, China, África do 
Sul — e com aqueles que ingressaram mais 
recentemente: Emirados Árabes Unidos, 

Arábia Saudita, Irã, Egito. Não é pouca coisa.

Nem tudo está perdido/ Ainda que o 
governo Trump não queira conversa com o 
Executivo brasileiro, o presidente Lula deu 
carta branca para que o vice-presidente 
Geraldo Alckmin, o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, e o Itamaraty auxiliem os 
empresários exportadores tecnicamente no 
que for preciso em relação às vendas para os 
Estados Unidos. A ordem é não deixar passar 
a ideia de que os empreendedores brasileiros 
estarão sozinhos nessa empreitada.

CURTIDAS

Super-ricos querem fugir/ O deputado 
Luiz Philippe de Orléans e Bragança (PL-SP) 
afirmou que brasileiros de alta renda estão 
preocupados com a taxação para bancar a 
isenção do Imposto de Renda para quem 
ganha até R$ 5 mil. “Pararam-me no aeroporto 
perguntando se deviam ficar ou sair”, declarou o 
parlamentar em almoço da Frente Parlamentar 
do Empreendedorismo com o relator do projeto, 
Arthur Lira (PP-AL).

Por falar em IR.../ Durante o almoço, Arthur 
Lira disse que a votação do projeto vai depender 
das mudanças que serão propostas à matéria 
aprovada na comissão especial. “Dependendo 
das variações, esse texto pode ficar com menos 
ou mais urgência”, afirmou. “A isenção dos R$ 5 
mil é o único consenso que temos no Congresso.”

Impopularidade em alta/ As casas de 
apostas on-line, famosas bets, criaram briga com 
muitos parlamentares e setores produtivos. Tem 
autoridade defendendo que haja um aumento 
de alíquota na tributação das bets no texto da 
reforma da renda. De acordo com os políticos 
e empresários, os problemas são dois: alto 
lucro das bets ilegais e vício que as apostas têm 
causado em brasileiros.

Vamos com calma/ O ministro Gilmar 
Mendes (foto), do Supremo Tribunal Federal 
(STF), pediu “calma” ao Congresso Nacional 
sobre o fim do foro privilegiado. A fala ocorreu 
durante Diálogos Esfera, evento promovido 
pelo grupo Esfera Brasil na Casa Parlamento. 
“É preciso que haja algum tipo de simetria e 
um pouco de calma para não ficar, a partir de 
medidas legislativas constitucionais, tentando 
resolver os seus próprios problemas”, disse. Leia 
mais no Blog da Denise.
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